[image: image1.jpg]OEA

repssypy—




- 2 -

GRUPO DE REVISÃO DA IMPLEMENTAÇÃO
OEA/Ser.E

DE CÚPULAS (GRIC)
GRIC/O.3/INF.7/17

Terceira Reunião Ordinária de 2017
7 novembro 2017

2 e 3 de novembro de 2017
Original: espanhol 

Lima, Peru 
DISCURSO DE ABERTURA DA REUNIÃO DO GRIC

Embaixador Antonio García Revilla

Coordenador Nacional do Peru para o Processo de Cúpulas

Senhores Coordenadores Nacionais

Senhor James Lambert, Secretário de Assuntos Hemisféricos da OEA

Queridos amigos e colegas

Desejo dar-lhes as boas-vindas a Lima e agradecê-los por sua presença nesta reunião do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas. 

Neste GRIC, esperamos ter um diálogo interativo sobre os Eixos temáticos 2, “Corrupção e desenvolvimento sustentável”, e 3, “Aspectos de cooperação, institucionalidade internacional e parcerias público-privadas”. Para isso, como já antecipamos, convidamos peritos internacionais para fazer apresentações e motivar o debate. 

Como observei nas palavras finais dirigidas ao GRIC que tivemos em setembro, as intervenções efetuadas nos permitiram identificar algumas possíveis linhas de ação a serem levadas em conta, como a necessidade de se identificar os mecanismos de luta de combate à corrupção, tema em que se avançou, bem como os desafios enfrentados. Também se destacou a importância do intercâmbio de boas práticas em matéria de combate à corrupção e transparência entre os países da região, bem como a relevância de se criar capacidades e dotar os países dos meios de implementação adequados. 
Gostaria de lembrar uma vez mais que os documentos distribuídos sobre cada eixo conceitual não são documentos de negociação e que os temas neles contidos não esgotam a discussão. Fica então meu incentivo a que, em suas intervenções, os Senhores possam se referir aos diversos aspectos dos eixos temáticos propostos. 
Também aproveito a oportunidade para agradecer os comentários escritos que nos chegaram sobre o Eixo temático 1. Convido todos a que nos façam chegar suas sugestões escritas sobre os três eixos temáticos propostos, no mais tardar, até 8 de dezembro. 
Com base nessas recomendações concretas propostas pelos Senhores nos GRIC e por escrito, prepararemos um documento com linhas de ação para ser apresentado em meados de janeiro, o qual será a base de nosso trabalho no GRIC de fevereiro para a possível adoção pelos Chefes de Estado e de Governo na Cúpula. 

Além disso, é gratificante saber que os diversos atores sociais têm avançado em seu trabalho preparatório para a Cúpula e vêm trabalhando em um conjunto de sugestões preliminares. Por isso, decidimos abrir um espaço no final do GRIC para ouvir os porta-vozes da sociedade civil, dos jovens e dos empresários, a fim de terem a oportunidade de interagir com os Estados. Isso responde também à sugestão de alguns países no GRIC de setembro de oferecer espaço para uma participação efetiva da sociedade civil e dos atores sociais no processo de preparação da Cúpula. 

Esperamos para breve poder informar a data do GRIC, que possivelmente será levado a cabo no início de fevereiro. 

Estou convencido de que, com o ativo envolvimento e o compromisso de todos os Senhores, os resultados da Cúpula de Lima refletirão a decidida vontade política de responder ao efeito nocivo da corrupção na governabilidade e nos valores que sustentam a democracia da região. 
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